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Composição de Renda entre os 
Agricultores Familiares Produtores 

de Mandioca no Assentamento 
Panelão, Careiro, AM

Flaviana Augusto da Costa¹

Lindomar de Jesus de Sousa Silva²

O acesso a tecnologias pressupõe condições mínimas 
para investimentos dos agricultores, principalmente em 
um contexto marcado pela dificuldade de acesso a crédito 
e assistência técnica. A presente pesquisa teve como 
objetivo identificar a composição de renda dos assentados 
do Projeto de Assentamento Panelão, em Careiro, AM, 
e traçar um perfil dos demandantes e beneficiários das 
tecnologias geradas pela Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa). Desta forma, busca identificar 
a existência de potencial para realizar investimentos 
em tecnologias agrícolas na unidade de produção e no 
conjunto do assentamento. Adotou-se a metodologia 
exploratória, com entrevista a 20% dos produtores de 
mandioca do assentamento, que, segundo o Instituto de 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Sociólogo, doutor em Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido, pesquisador da 
Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável do 
Estado do Amazonas (Idam), são 125. Constatou-se que 
as rendas não agrícolas, como a aposentadoria e o Bolsa 
Família, estão presentes em 77% dos estabelecimentos 
rurais. Esses estabelecimentos possuem as maiores áreas 
plantadas, a maior diversificação produtiva, como plantio 
de mandioca e banana, e coleta de produtos como cupuaçu, 
açaí e pupunha, além de serem os que mais contratam 
trabalhadores diaristas. Os 23% dos assentados que não 
possuem rendas não agrícolas se dedicam basicamente 
ao plantio de mandioca e trabalham como diaristas 
em outras propriedades. A pesquisa concluiu que os 
assentados do Projeto Panelão possuem baixa capacidade 
de autoinvestimento, pouca disponibilidade de mão de 
obra familiar, crescimento do número de idosos, bem como 
predominância de assentados do sexo masculino. Portanto, 
entre os assentados, não há condições de destinação de 
parte das rendas familiares para o autoinvestimento, e sim 
dificuldade e, muitas vezes, medo de acessar o crédito agrícola 
em razão da ausência de informação e acompanhamento 
técnico, além  da burocratização. Não existem, portanto, 
as condições necessárias para o acesso às tecnologias 
agrícolas que ampliem a produção, a produtividade e que 
consequentemente levem ao desenvolvimento agrícola 
sem uma efetiva ação estatal.

Termos para indexação: agricultura familiar, mandioca, Careiro 
Castanho, renda.


